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De 2.ª a 6.ª-Feira, às 17:00 horas vá a 
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Miranda do Corvo QUER
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A Câmara Municipal de Miranda do Corvo quer 
aumentar os apoios à natalidade e à adoção, 
com subidas que, em alguns casos, ultra-

passam os 100%. A proposta de revisão do regu-
lamento está em consulta pública até 8 de Junho.

A medida, segundo o executivo municipal, in-
tegra uma estratégia mais ampla de promoção 
da coesão social, apoio às famílias e valorização 
do território, procurando tornar o concelho mais 
atractivo para quem ali vive ou pretende fixar-se.

Entre as principais alterações está o reforço do 
apoio financeiro atribuído, numa prestação única, 
pelo nascimento ou adoção plena de uma crian-
ça. Para o primeiro e segundo filhos, o valor deverá 
passar dos actuais 200 euros para 325 euros.

No caso do terceiro filho, a proposta prevê uma 
subida dos actuais 300 euros para 625 euros, o que 
representa um aumento superior a 100%. Para o 
quarto filho e seguintes, o apoio poderá chegar aos 
1.250 euros, substituindo o modelo actualmente 
em vigor, que prevê 500 euros para o quarto filho 
e 750 euros para o quinto.

O apoio continuará, no entanto, ligado ao co-
mércio local. Tal como acontece no regulamento 
actual, as famílias terão de apresentar comprova-
tivos de compras de produtos ou bens destinados 
ao recém-nascido, efectuadas em estabelecimen-
tos comerciais do concelho. Essas despesas po-
dem ser realizadas entre os três meses anteriores 
ao nascimento e até um ano depois.

Caso os comprovativos apresentados não atin-
jam o valor total do apoio previsto, será pago ape-
nas o montante correspondente às despesas en-
tregues e validadas.

A proposta mantém também uma medida já 
existente: a abertura de uma conta bancária no 
valor de 100 euros por criança, com reforço anual 
do mesmo montante até aos 18 anos. Para isso, 
será necessário comprovar todos os anos a resi-
dência no concelho. Nos anos em que essa prova 
não for apresentada, o valor correspondente não 
será depositado.

O regulamento de apoio à natalidade e adoção 
de Miranda do Corvo está em vigor desde 2010.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

Miranda do Corvo quer reforçar 
apoio à natalidade e adopção

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/miranda-do-corvo-quer-reforcar-apoio-a-natalidade-e-adopcao/
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Página publicada no “Campeão das Províncias” de 23 de Abril

ANA CLARA*

Na sequência das 
cheias deste ano 
na Bacia do Baixo 

Mondego, a barragem de 
Girabolhos voltou a estar 
em destaque, como uma 
solução do Governo para 
controlar cheias, reforçar 
o abastecimento de água, 
produção de energia re-
novável e tornar o País 
mais resiliente em maté-
ria hídrica. O “Campeão 
das Províncias” ouviu a 
Associação Sistema Ter-
restre Sustentável (ZERO) 
e o Movimento em Defesa 
do Rio Mondego (MUN-
DA) sobre o tema. Foi, 
entretanto, lançada uma 
petição pela suspensão 
da barragem, pela ZERO, 
GEOTA, Liga para a Pro-
tecção da Natureza (LPN), 
em conjunto com o colec-
tivo ClimaAcção Centro, 
invocando que a decisão 
do Governo levanta sé-
rias dúvidas, desde legais, 
ambientais e sociais. 

A ZERO discorda da 
construção da barragem 
de Girabolhos e conside-
ra-a uma “falsa solução 
para as cheias na bacia do 
Mondego”. “Trata-se de 

um projecto cancelado em 
2016 por não apresentar 
um balanço positivo entre 
custos e benefícios”, algo 
que “continua válido”, refe-
re Sara Correia, técnica da 
ZERO na área de recursos 
hídricos.

No actual contexto de 
alterações climáticas, mar-
cado por uma maior ir-
regularidade hidrológica 
e por uma pressão acres-
cida sobre os ecossiste-
mas, “esta opção torna-se 
ainda mais desadequada. 
Insistir numa grande obra 
hidráulica cria uma falsa 
percepção de resposta efi-
caz e desvia a atenção das 
verdadeiras soluções, como 
a recuperação das zonas 
naturais de inundação, a 
renaturalização dos cursos 
de água e a melhoria do 
ordenamento do território”, 
salienta a responsável. E 
lembra que “qualquer ten-
tativa de reabrir a discussão 
sobre a construção desta 
barragem só faz sentido se 
for no âmbito de um pro-
cesso participativo aberto e 
transparente, assente numa 
avaliação de impacte ver-
dadeiramente actualizada, 
que reflicta a realidade cli-
mática, ambiental e social 

actual e permita decisões 
informadas”. 

Sara Correia não tem 
dúvidas, o problema das 
cheias “não é apenas hi-
dráulico. Não depende 
só da quantidade de água 
que o rio transporta e 
da capacidade das infra-
-estruturas para a conter”. 
É um problema estrutural 

relacionado “com a for-
ma como o território foi 
ocupado e como usamos 
o solo, sobretudo com a 
construção em leitos de 
cheia e com a impermeabi-
lização do solo”. “Enquan-
to esses factores persisti-
rem, nenhuma barragem 
resolve o problema de 
fundo, quando muito irá 
deslocá-lo ou atenuá-lo 
parcialmente. Acresce que 
os episódios de precipita-
ção intensa são hoje mais 
frequentes, concentrados 
e imprevisíveis, agravan-
do o risco de cheias. Uma 
barragem pode reduzir 
parcialmente os picos de 
caudal, mas isso não sig-
nifica que elimine o risco 
de cheia. Em eventos ex-
tremos a capacidade de 
armazenamento pode ser 
rapidamente ultrapassada 
e obrigar a libertar água”, 
acrescenta. 

“Investir numa 
grande barragem não 
resolve os problemas 

estruturais”

A técnica da ZERO 
explica que as barragens 
funcionam dentro de li-
mites muito rígidos, con-
dicionadas pelo nível de 
armazenamento, regras 
de exploração e pela ne-
cessidade de garantir ou-
tros usos da água. “Não 
são infra-estruturas con-
cebidas com o objectivo 
principal de protecção 
contra cheias, esse efeito é 

secundário e circunstan-
cial, sendo até perigoso 
promover a ideia de uma 
solução quase infalível”. E 
salienta que “a segurança 
contra cheias tem de ser 
construída com soluções 
de montante, através do 
restauro de leitos de cheia, 
renaturalização dos rios, 
planeamento urbano e 
adaptação climática. A 
barragem será sempre um 
elemento secundário desse 
conjunto sendo desneces-
sária se todas as outras 
medidas forem colocadas 

em prática”. Já no que res-
peita aos argumentos da 
eficiência hídrica, Sara 
Correia afirma que esta 
“não se avalia pela quan-
tidade de água armazena-
da, mas pela forma como 
usamos a água disponí-
vel”. “Portugal tem hoje 
perdas significativas nas 
redes urbanas, sistemas 
de abastecimento agrícola 
pouco eficientes e consu-
mos frequentemente de-
salinhados da disponibili-

dade real de água. Investir 
numa grande barragem 
não resolve esses proble-
mas estruturais”, alerta. 

Uma das preocupações 
manifestada na petição 
que está em curso, e que a 
ZERO subscreve, é o facto 
de não ter sido feita uma 
Avaliação de Impacte Am-
biental actualizada, a qual, 
sublinha Sara Correia, 
“constitui um problema 
grave, pois implica a uti-
lização de pressupostos 
desajustados à realidade 
actual”. “Desde os estudos 
iniciais, o clima mudou e 
também outras coisas mu-
daram. Ignorar isto signi-
fica subestimar uma série 
de impactos a longo prazo. 
A utilização de estudos 
antigos com o objectivo de 
acelerar decisões fragiliza 
todo o processo, quer do 
ponto de vista técnico quer 
político, o que do ponto de 
vista da ZERO configura 
também uma ilegalidade. 
Projectos desta dimen-
são não podem avançar 
sem informação actual e 
completa”, avisa. 

“Estudos de impacte 
ambiental caducaram”

Francisco Oliveira, 
Porta-Voz do MUNDA, 
começa por dizer que o 
anúncio da construção 
da barragem de Girabo-
lhos e a promessa de que 
o concurso seria aberto 
ainda em Março deste ano, 
num momento em que 
ressurgiam as cheias do 
Baixo Mondego e a Zona 
Centro começava a reagir 
aos estragos da tempes-
tade Kristin, “traduzem 
uma evidente urgência 
comunicacional”. Com 
que fim? “No imediato, 
para desviar a atenção 
dos média. A incúria que 
conduziu à situação vivida 
no Baixo Mondego passou 
para segundo plano, tal 
como o conjunto de pro-
blemas da bacia, que, em 
boa parte, terão contribu-
ído para o fenómeno das 
cheias. As responsabilida-
des da Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA) e do 
Governo são elididas. É 
óbvio que, do ponto vista 
político e comunicacional, 
é mais fácil e eficaz apre-
sentar a barragem de Gira-
bolhos como solução por-
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 “Girabolhos converteu-se na árvore  que esconde a floresta”

Ainda que se 
construísse 
Girabolhos, ficaria 
por resolver o 
problema das 
afluências do Ceira, 
um rio de montanha 
mais impetuoso, 
rápido e imprevisível 
do que o Mondego

Preocupações ambientais
Do ponto de vista ambiental, são duas as preocupações fundamentais para 

Francisco Oliveira, do MUNDA: a qualidade ecológica da água e a preservação 
da biodiversidade. Quanto à primeira, lembra que o estado das massas de água 
na Região Hidrográfica do Vouga, Mondego e Lis deixa “muito a desejar”. “Por-
tugal, como outros países europeus, não atingirá a meta, expressa na Directiva-
-Quadro da Água, de ter águas superficiais e subterrâneas em bom estado até 
2027, prazo já prorrogado em 2015. De acordo com o último Plano de Gestão 
desta Região Hidrográfica, em 2023, 48% das massas de água superficiais apre-
sentavam um estado global Bom e Superior e cerca de 52% um estado global 
Inferior a Bom. A maioria dos rios era classificada com estado global Inferior 
a Bom, correspondendo a cerca de 52% dessas massas de água. Tememos que 
a construção de mais duas barragens, Girabolhos e Bogueira, tenha um im-
pacto negativo na qualidade ecológica da água do Mondego, como é admitido 
no Parecer da Comissão de Avaliação do impacto ambiental”, diz, preocupado. 

Na perspectiva da preservação da biodiversidade, os efeitos são também 
consideráveis. No que diz respeito a valores naturais protegidos, dá alguns 
exemplos: o narciso-do-Mondego, uma espécie endémica da área geográfica 
do Médio Mondego; grandes extensões de galerias ripícolas; 19,13 hectares 
de sobreiro; algumas espécies de invertebrados; nove espécies de anfíbios e 20 
espécies de répteis; 101 espécies de aves nidificantes e lontras. A área de im-
plantação das albufeiras é também um sítio importante para a conservação da 
toupeira-de-água, classificada como ‘Vulnerável’, e estima-se que haja apenas 
10.000 exemplares em Portugal.

A técnica da ZERO, Sara Correia, invoca igualmente a perda de habitats e a 
fragmentação do ecossistema fluvial. “Depois há os impactos sobre as espécies 
aquáticas e ribeirinhas que dependem de fluxos naturais, bem como alterações 
no transporte de sedimentos, com efeitos a jusante. Soma-se ainda a emissão 
de gases com efeito de estufa associada a grandes albufeiras, devido à matéria 
orgânica inundada o que demonstra que não são estruturas neutras do ponto 
de vista climático”, vinca a responsável da ZERO.

A barragem de Girabolhos voltou a estar em destaque, como uma solução do 
Governo para controlar cheias, reforçar o abastecimento de água, produção de 

energia renovável e tornar o País mais resiliente em matéria hídrica

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA

no sábado, o 52.º aniversário do 25 de abril, em Coimbra, começa às 9h30, nos paços do Concelho, com o hastear da Bandeira nacional ao som da Filarmónica União Taveirense, seguindo-se a sessão solene onde intervirão as forças 
políticas e a presidente da Câmara, ana abrunhosa. pelas 11h00 realiza-se a iii assembleia municipal Jovem. na praça do Comércio, às 18h00, haverá um concerto pela banda Cara de espelho.
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 “Girabolhos converteu-se na árvore  que esconde a floresta”

que permite esquecer 
os problemas de fundo e 
as ineficiências diversas. 
Ora, a Senhora Ministra 
do Ambiente, melhor que 
ninguém, sabe que os estu-
dos de impacte ambiental, 
datados de 2010 e 2011, 
caducaram, o que impõe 
a sua actualização, e leva 
tempo”, recorda. 

Na perspectiva do 
MUNDA, “Girabolhos 
converteu-se na árvore 
que esconde a floresta”. 
“Pensamos que é neces-
sária uma análise global 
da bacia hidrográfica do 
Mondego e dos seus pro-
blemas: a falta de retenção 
natural da água devido à 
desflorestação das cabe-
ceiras dos rios e ribeiras 
(em particular no maciço 
estratégico da Serra da Es-
trela no qual nascem qua-
tro rios, Mondego, Zêzere, 
Alva e Alvoco); a necessi-
dade de renaturalizar as 
galerias ripícolas (só cerca 
de um terço está preser-
vado);  a artificialização 
dos rios; a falta de uma 
intervenção atempada e 
continuada para mitigar 
os efeitos dos incêndios; o 
assoreamento da Albufei-
ra do Açude (embora clas-
sificada como albufeira de 
utilização protegida, ainda 
não tem plano de ordena-
mento, POAAP); a falta 
de manutenção da obra 
hidráulica do Mondego. 
E cingimo-nos apenas 
aos problemas que têm 
uma relação mais directa 
com as cheias”, argumenta 
Francisco Oliveira. Para 
o Porta-Voz do MUN-
DA, “se não há floresta, 
se a erosão se agrava, se 
é cortada a vegetação das 
margens, se rios e ribeiras 
se convertem em canais 
onde a água ganha velo-
cidade, se as albufeiras 
estão assoreadas, não será 
de estranhar que as cheias 
se tornem incontroláveis”. 
É por estas razões que o 
MUNDA vai organizar, 
em Viseu, o I Congresso 
do Mondego, com a co-
laboração de autarcas da 
região das Beiras.

Girabolhos 
não resolve o 

problema das cheias

O MUNDA concorda 
com todos os que defen-
dem que a barragem de 
Girabolhos não resolve 
o problema das cheias. 
Francisco Oliveira cita 
Rui Cortes, professor da 
Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro 
(UTAD), a propósito das 
inundações de Valência 
(Espanha) - caso invo-
cado pelo Governo para 

justificar a construção de 
barragens - e que refere 
que no rio Turia, na ba-
cia do qual ocorreram as 
cheias, há várias barragens 
que estavam a 30% da sua 
capacidade. “Apesar da 
capacidade disponível, 
em poucas horas fica-
ram cheias e duas delas 
foram mesmo galgadas, 
ficando com enormes da-
nos estruturais”, adianta. 
Também um estudo da 
ZERO, que partiu dos 
dados de precipitação de 
3 a 12 de Fevereiro, na 
estação meteorológica de 
Mangualde/Chão de Ta-
vares, nas proximidades 

do local previsto para a 
construção da barragem, 
chega à conclusão de que 
esta não teria capacidade 
para encaixar o volume da 
água da chuva. “É consen-
sual, entre os especialistas, 
a tese de que os picos de 
cheia não podem ser con-
trolados completamente 
por barragens. Permitirão, 
quando muito, retardar os 
seus efeitos, o que poderá 
possibilitar a salvaguarda 
de pessoas e de alguns 
bens. Por último, ainda 
que se construísse Gira-
bolhos, ficaria por resolver 
o problema das afluências 
do Ceira, um rio de mon-
tanha mais impetuoso, 
rápido e imprevisível do 
que o Mondego”, avisa 
Francisco Oliveira. 

O resp ons áve l  do 

MUNDA recorda que o 
Grupo de Trabalho da 
‘Água que Une’ preconiza 
a multifuncionalidade des-
te tipo de infra-estruturas. 
“E, de facto, era o que já 
estava previsto no projecto 
inicial: produção de electri-
cidade, apoio ao combate 
a incêndios, dinamização 
socio-económica da região 
nas vertentes turística e de 
lazer e mitigação dos efei-
tos das secas por meio da 
regularização de caudais. 
Este Governo acrescen-
tou a mitigação de cheias”, 
realça. E lembra que as 
populações e os autarcas 
locais valorizam, sobretu-

do, a dinamização socio-
-económica da região por 
meio do turismo e do la-
zer. “Compreendemos que 
num interior económica 
e socialmente deprimido 
esta seja uma preocupa-
ção fundamental. Resta 
saber se será este o melhor 
caminho para dinamizar 
a região das Beiras ou se 
este modo de pensar não 
é mais do que expressão 
de um impasse e de falta 
de alternativas. Não nos 
parece que privilegiar este 
tipo de turismo contribua 
para resolver os problemas 
destes territórios. Ao mes-
mo tempo, populações e 
autarcas vão manifestando 
preocupação com as prová-
veis alterações climáticas, 
que poderão atingir a viti-
cultura e olivicultura tra-
dicionais, importante fonte 
de rendimento local”, avisa.

Além disso, Francisco 
Oliveira diz que na cida-
de de Coimbra a questão 
de Girabolhos tem sido 
associada aos problemas 
de urbanismo. “O muni-
cípio tem-se destacado 
entre os que defendem a 
construção da barragem. 
O presidente do anterior 
Executivo municipal exi-
gia a construção de três 
barragens, em cascata, no 
Mondego: Assedasse, Gi-
rabolhos e Midões - ficou 
célebre a sua declaração 
‘Coimbra exige Girabo-
lhos’. A actual Presidente 
já se pronunciou a favor 
de Girabolhos, exigindo, 
ainda, intervenção no Cei-
ra. Não duvidamos de que 
haja um interesse genuíno 
na defesa da população e a 
preocupação de proteger 
bens, mas sabemos que 
esta intenção está tam-
bém relacionada com o 
estabelecimento da cota 
de cheia e as suas implica-
ções urbanísticas na zona 
ribeirinha da cidade, no-
meadamente no Plano de 
Pormenor da Estação de 
Coimbra.   É que o actual 
Plano de Gestão de Riscos 
e Inundações da Região 
Hidrográfica do Mondego, 
Vouga e Lis, eleva a cota 
de cheia do Mondego, na 
Ponte Açude, para 17,4 m, 
dois metros acima da ante-
rior”, conclui o responsável 
do MUNDA. 

(*) Jornalista do 
“Campeão” em Lisboa

A segurança contra cheias tem de ser 
construída com soluções de montante, 
através do restauro de leitos de cheia, 
renaturalização dos rios, planeamento 
urbano e adaptação climática

Sara Correia, técnica da ZERO na área de recursos 
hídricos, refere que Girabolhos é “um projecto 

cancelado em 2016 por não apresentar um balanço 
positivo entre custos e benefícios”

a Comissão das Comemorações populares do 25 de abril em Coimbra terá na sexta-feira a festa “da noite para o dia”, na praça 8 de maio, organizada pelo ateneu de Coimbra. no sábado, a grande manifestação popular terá início às 
15h00 na praça da república, indo até à praça 8 de maio, onde decorrerá um espectáculo com a actuação de 13 grupos.

Os Serviços Mu-
n i c i p a l i z a d o s 
dos  Transpor-

tes Urbanos de Coimbra 
(SMTUC) registaram uma 
quebra de 6,1% de passa-
geiros (menos 752 mil) 
em 2025, interrompendo 
o crescimento contínuo 
registado desde a pande-
mia, segundo relatório de 
gestão.

Desde 2022 que os 
SMTUC registavam um 
aumento de passageiros 
na ordem dos dois dígitos, 
aproximando-se cada vez 
mais dos 13 milhões de 
passageiros transportados 
anualmente registados em 
2019, antes da pandemia.

Esse crescimento con-
tínuo foi interrompido em 
2025, com uma quebra de 
6,1%, passando de 12,25 
milhões de passageiros 
transportados em 2024 
para 11,5 milhões de pas-
sageiros em 2025, refere 
o relatório de gestão dos 
SMTUC relativo ao ano 
de 2025 consultado pela 
agência Lusa, que foi apro-
vado na segunda-feira, em 
reunião do executivo da 
Câmara de Coimbra.

O documento, ainda 
assinado pelo Conselho 
de Administração (CA) 
anterior (a actual admi-
nistração apenas tomou 
posse no início de Janei-
ro), dá nota da quebra 
da procura, justificando 
a redução de passageiros 
transportados pelo au-
mento “em mais de 200% 
de dias de absentismo por 
greve”, num ano marcado 
por vários dias de luta 
dos trabalhadores dos 
SMTUC por melhorias 
salariais e reposição da 
carreira.

Candidatos a eleições

O anterior CA aponta 
também para a entrada 
em serviço do Sistema de 
Mobilidade do Mondego 
(SMM) na recta final do 
ano e para a dispensa de 
“um significativo número” 
de motoristas (cerca de 
60) que foram candidatos 
às eleições autárquicas 
de Outubro de 2025, que 
“obrigou a ajustamentos 
na oferta”.

Os rendimentos ope-

racionais também dimi-
nuíram cerca de 4,5% face 
a 2024, em linha com a re-
dução de gastos operacio-
nais em 5,5%, registando, 
no final de 2025, um resul-
tado operacional negativo 
de cerca de 800 mil euros, 
refere o documento. 

Os rendimentos com 
a gestão pelos SMTUC 
dos parques de estaciona-
mento e parcómetros da 
cidade diminuíram 4,9% 
face a 2024, para um total 
de 1,1 milhões de euros.

Além da redução do 
número de passageiros, 
houve também uma di-
minuição de 4,4% do 
número de quilómetros 
programados e de 8,5% 
dos quilómetros totais 
percorridos, fruto da op-
timização da rede dos 
SMTUC implementada 
entre Setembro de 2024 e 
Fevereiro de 2025, nota o 
relatório.

Ao mesmo tempo, 
houve um aumento de 
78,5% do número de qui-
lómetros perdidos por 
viagens programadas que 
não chegaram a ser reali-
zadas, que o anterior CA 
justifica com falta de via-
turas, greves e plenários 
de trabalhadores. 

Apesar da escassez de 
recursos humanos, o an-
terior Conselho de Ad-
ministração considerou 
que os principais cons-
trangimentos estiveram 
relacionados com a gestão 
operacional da frota dos 
SMTUC.

Em 2025, a taxa de 
imobilização de autocar-
ros (frota parada para 
manutenção) diminuiu 
9,7 pontos percentuais 
face a 2024, mas manteve-
-se elevada, fixando-se em 
30,1%, quando em 2024 
foi de 39,8%.

Além do problema 
com a frota, os SMTUC 
continuam com dificul-
dades em contratar e reter 
motoristas, tendo acabado 
o ano com 282 motoristas, 
menos 11 do que em 2024.

De acordo com o do-
cumento, no final de 2025, 
os SMTUC tinham 110 
linhas regulares e 1.537 
pontos de paragens, com 
uma extensão de rede vi-
ária de 657,8 quilómetros.

SMTUC: GreveS 
e MeTrobUS

acentuaram quebra
de passaGeiros
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POLITÉCNICO APROXIMA MAIS DE 500 
ESTUDANTES DO TECIDO EMPRESARIAL

O Politécnico de Coimbra (IPC) reuniu mais de 500 
estudantes e meia centena de empresas na 4.ª edição do 
“Job Summit & Science2Business”. O evento, promovido 
pelo INOPOL Academia de Empreendedorismo do Po-
litécnico de Coimbra, decorreu no Convento São Fran-
cisco sob o mote “Empowering Futures” e reafirmou-se 
como um marco na promoção da empregabilidade e da 
inovação na região. A iniciativa, pensada para estreitar 
os laços entre o talento qualificado formado no IPC e as 
necessidades reais do mercado de trabalho, superou as 
expectativas. Para Diana Lima, directora do INOPOL, 
o balanço é francamente positivo: “Temos mais de 50 
empresas presentes e mais de 500 participantes no even-
to. É um sucesso”. A responsável explicou que o grande 
objectivo da instituição passa por “aproximar o talento 
e o tecido empresarial” de forma a “formar profissionais 
preparados e cidadãos com capacidade para fazer a dife-
rença num mundo em constante transformação”. Diana 
Lima destacou ainda o papel estratégico do certame na 
“retenção do talento, inovação e crescimento sustentável 
da região”. Com o intuito de tornar o evento cada vez 
mais abrangente e adaptado à realidade laboral, o Poli-
técnico de Coimbra introduziu novas dinâmicas nesta 
edição de 2026. A principal novidade foi a criação de um 
espaço dedicado em exclusivo a ordens profissionais e 
associações, complementando a oferta já existente. Um 
dos temas centrais de debate incidiu sobre as tendências 
emergentes do mercado, com os participantes a serem 
desafiados a explorar o impacto da Inteligência Artifi-
cial nos processos de recrutamento, na automação de 
tarefas e na necessária redefinição de competências. O 
Ensino Superior Politécnico distingue-se pela sua matriz 
prática, algo que ficou patente na postura dos alunos 
presentes. João Tomás, representante das Associações de 
Estudantes do IPC, enalteceu a iniciativa por criar “uma 
ligação estreita entre o tecido empresarial e os estudan-
tes”, sublinhando que as empresas “encontraram aqui 
estudantes focados e empenhados, que já demonstram 
iniciativa e vontade de crescer”. A sessão de inauguração 
contou também com a presença de Luís Filipe, verea-
dor da Câmara Municipal de Coimbra, que validou a 
importância destas iniciativas para o ecossistema local. 
“Somos uma cidade com uma academia fortíssima. Esta 
ligação ao mundo empresarial é essencial e este tipo de 
eventos ponte são muito relevantes”, vincou o autarca. 
Referência ainda para o lançamento do Podcast “Quintas 
académicas com Alumni”, um espaço de partilha mensal 
onde os diplomados do IPC vão dar a conhecer as suas 
histórias, percursos e memórias, que teve o seu primeiro 
episódio ao vivo no Job Summit.

Luís Filipe, vereador da Câmara de Coimbra, 
e Diana Lima, directora do INOPOL

NUNCA SE “CALARÁ” ABRIL
A inauguração estava 
prevista para 2026, 
em Lisboa. Mas agora 
parece que fica tudo, 
como se diz em Por-
tugal, “em águas de 
bacalhau”. Falamos 
do Centro Interpre-
tativo do 25 de Abril, 
que está bloqueado 
pelo Governo. Segun-
do notícias recentes, 
o Executivo de Luís 
Montenegro não ce-
deu o espaço que es-
tava previsto para a instalação do museu, no Terreiro 
do Paço. Em causa está um protocolo celebrado há dois 
anos entre a Associação 25 de Abril, a Câmara de Lisboa 
e o Governo de António Costa que previa a instalação 
deste centro interpretativo nas actuais instalações do 
Ministério da Administração Interna, que seria trans-
ferido para outro local, o que acabou por não acontecer. 
A juntar a isso, o Governo nunca transferiu para a As-
sociação 25 de Abril 10% do orçamento total do museu 
para os projectos de arquitectura e especialidades, como 
ficou acordado. O País merece um espaço histórico, mas 
também de memória da revolução e que fez de nós o 
que somos hoje. Este é um projecto importante, não só 
para que as gerações vindouras conheçam as lutas que se 
travaram para alcançarmos a democracia, mas também 
pela obrigação que temos de a manter viva e “acorda-
da”. “Empatar” o avanço deste Centro, não respeitando 
compromissos políticos firmados no passado, é apenas 
e só adiar o inadiável. Porque Abril nunca se “calará”!

PORTUGAL E O VÍCIO DO JOGO
A dependência do 
jogo em Portugal 
não pára de crescer, 
afectando muitas 
vidas e as respec-
tivas famílias. Joa-
na Teixeira, Presi-
dente do Instituto 
para os Compor-
tamentos Aditivos 
e Dependências, 

em entrevista ao Expresso, revelou que os casos de 
dependência de jogo mais do que duplicaram em dois 
anos. Não falamos apenas das tradicionais raspadi-
nhas, Euromilhões ou jogos da sorte que se compram 
no quiosque da nossa rua. O problema é muito maior 
e mais profundo. Vai desde os casinos aos negros jogos 
online, onde tudo começa bem e, na maioria das vezes, 
acaba na ruína e em precipício. Mentiras, manipulações, 
depressões, vem tudo a seguir em catadupa. Até ao Ve-
rão irá abrir, em Lisboa, o primeiro centro para tratar 
pessoas com dependência do jogo, e isso é uma boa no-
tícia para ajudar quem está sem luz no fundo do túnel 
nesta matéria. Esta realidade, tantas vezes camuflada, 
não só por quem entra no vício, como pela sociedade, 
começa a ser assustadora, e estas pessoas precisam de 
ajuda, bem como as suas famílias, que nestes processos 
sofrem tanto ou mais e que são arrastadas também para 
processos complexos em que as suas vidas se destroem 
como um castelo de cartas. O Governo, e bem, dá o pri-
meiro passo com a criação deste centro, mas falta mais. 
Nomeadamente a consciência política de que Portugal 
tem um novo problema social em mãos!

DA FICÇÃO PARA A VIDA REAL?
Ela existe mesmo! Para 
quem não sabe, a ara-
nha que inspirou o fil-
me “Spider Man” (Ho-
mem-Aranha) existe e 
até pode ser encontrada 
em Portugal! A Uni-
versidade de Lisboa 
(UL) divulgou, recen-
temente, que a famosa 
“spider” está entre as 
seis novas espécies deste 
tipo de aracnídeo des-
cobertas no Alentejo. 
De acordo com a entidade, “até hoje desconhecidas para 
o mundo científico”, estas aranhas foram descobertas 
em Grândola, sendo que os cientistas já conseguem 
“indicar os géneros em que se incluem estas espécies”. A 
famosa aranha que inspirou o Spider Man é do género 
“Scytodes” e tem “o traço distintivo de cuspir teia com 
veneno para aprisionar as presas”. Algo que o super-
-herói da Marvel Comics sabe melhor do que ninguém, 
afinal, ele próprio adquiriu esse dom depois de ter sido 
picado por essa malvada! Ora, tudo isto está a causar 
muita curiosidade nos portugueses, sobretudo, nos 
fãs da Marvel e do Homem-Aranha. Esperemos que o 
aracnídeo não tenha escolhido o nosso país para fazer 
das suas e não tenhamos que lidar com pessoas a esca-
lar prédios a torto e a direito. É que, apesar de na ficção 
este dom ser usado para fazer o bem, todos sabemos 
que, na vida real, não ia faltar quem aproveitasse a sua 
fase “aranha” para assaltar casas e fazer umas valentes 
traquinices. Portanto, deixemos a bichinha tranquila no 
laboratório da UL, se faz favor.

JÁ NÃO SE PODE CONFIAR NEM NA COMIDA!

O mundo está repleto de verdadeiros especialistas na arte 
da trafulhice. Há pessoas que conseguem viver uma vida 
dupla durante anos e anos sem nunca serem apanhados. 
Por vezes, o seu talento para contornar as leis e a justiça 
é tal que (quase) dá vontade de aplaudir a inteligência. 
O pior é quando um simples erro deita tudo a perder. 
Afinal, um criminoso não deve confiar em nada nem 
ninguém; nem mesmo... na comida. Um caso ocorrido 
no final da semana passada é a prova disso mesmo. Uma 
mulher italiana era exímia a fazer-se passar por chef de 
cozinha numa aplicação de encontros. No entanto, não 
passava de uma burlona. Ora, a sua táctica consistia em 
revelar os seus alegados dotes no Tinder, esperar que os 
homens a convidassem para ir a casa deles cozinhar a bela 
da refeição e, depois, pumba: ela drogava-os e roubava-
-lhes tudo o que podia. Todavia, da última vez, a coisa 
correu mal para ela... tendo sido tramada pelo esparguete! 

Não foi cedido o espaço 
para o museu

Os casos mais que 
duplicaram em dois anos

Descoberta, no Alentejo, 
aranha que inspirou o filme 

“Homem-Aranha”

Utilizava o esparguete para sedar vítimas e as roubar

CONTINUA NA PRóXIMA PÁGINA

a rover Curiosity, da nasa, encontrou novos sinais de vida em marte. Tratam-se de moléculas orgânicas com azoto e enxofre, associadas aos “blocos de construção da vida”. e, aos poucos, o objectivo da missão começa a ser 
responder a outra questão: qual é a origem desses compostos?

Como habitual, a mulher preparou a deliciosa massa, 
adicionou-lhe a droga que deixou a vítima inconsciente 
e levou mais de 10 mil euros em relógios e cartões de 
crédito. Até aqui, tudo normal na vida desta assaltante 
profissional. O pior veio depois: o filho do idoso contactou 
as autoridades que, ao olhar para o esparguete, decidi-
ram começar por ali mesmo a investigação. A massa foi 
analisada e revelou a presença de sedativos. Assim que 
o homem lhes mostrou o perfil do Tinder da falsa chef 
de cozinha, as autoridades só tiveram de somar 2+2 para 
perceber o que, de facto, aconteceu. Moral da história: 
acabou presa e agora a única comidinha que vai ver no 
prato é mesmo a da cadeia. Claramente, esta criminosa 
nunca ouviu os sábios conselhos dos avós: “comer tudo 
e não deixar nada no prato”. Se assim o tivesse feito, não 
tinha sobrado esparguete para a incriminar. No final de 
contas, os avós têm sempre razão.

MODA SEM LIMITES
Além de servir para nos 
alimentar e de, pelos vis-
tos, ser uma óptima alia-
da do crime, a comida 
também pode ser usada 
de uma forma divertida 
(desde que não se des-
perdice, claro). Que o 
diga a designer gráfica 
norte-americana, Ruby 
Perman, que se tornou 
viral nas redes sociais 
por combinar moda e 
alimentos para recriar 
looks icónicos das gran-
des estrelas mundiais. 
Desde alecrim, mangas e 
abacates a batatas fritas e 
rebuçados, a influenciadora digital usa todo e qualquer 
tipo de ingredientes para criar miniaturas das roupas 
que desenha para vestir conhecidos artistas da cultura 
pop como, por exemplo, a actriz Angelina Jolie, - que 
já vestiu com um vestido feito de laranjas -, ou Elton 
John, - ao qual adicionou um visual festivo criado com 
polpa de sumo de aipo e folhas do talo desse legume. 
Taylor Swift, Harry Styles, Bad Bunny e Pink foram al-
guns dos diversos artistas que também não escaparam 
à arte de Ruby Perman. Um dos vídeos que mais cau-
sou sensação foi o de Brad Pitt. Ora, se há quem diga 
que ele é um verdadeiro pãozinho, Perman deixou isso 
ainda mais claro ao vesti-lo com uma bela fatiota feita 
a partir de pão. Agora sim, há motivos para dizer “ele 
é cá um pão!”. Aliás, não foi por acaso que a influen-
ciadora decidiu chamar a esse vídeo “Bread [pão] Pitt”. 
Assenta-lhe que nem uma luva!

CUIDADO COM OS AFRODISÍACOS

Parece que o Cupido anda a fazer horas extraordinárias 
na Área Metropolitana do Porto, mas com material de 
origem duvidosa. A ASAE (Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica), sempre pronta para arrefecer 
os ânimos de quem procura atalhos químicos para a 
paixão, anunciou a apreensão de quase 400 unidades de 
suplementos afrodisíacos que prometiam muito, mas en-
tregavam apenas... falsidade. As 398 unidades apreendi-
das circulavam alegremente pela Internet, prometendo 
vigor a quem estivesse disposto a ignorar a procedência 
do frasco. Os suplementos usavam indevidamente no-

mes de marcas prestigiadas sem qualquer autorização, 
num claro caso de “queres gato por lebre” (ou, neste 
caso, placebo por potência). Além da contrafacção, a 
rotulagem apresentava irregularidades que a ASAE clas-
sificou como um risco para a saúde pública. Ou seja, o 
consumidor podia acabar com uma ida às urgências em 
vez de uma noite inesquecível. A brincadeira resultou 
num processo-crime por contrafacção e uso ilegal de 
marca. Pelo visto, a única coisa que realmente “levantou” 
nesta história foi a suspeita das autoridades. A operação, 
conduzida pela Unidade Regional do Norte da ASAE, 
serviu para lembrar que, no que toca a suplementos de 
“alegado efeito afrodisíaco”, o barato pode sair caro e o 
“falso” pode ser, literalmente, um tiro no pé (ou noutra 
zona qualquer). Para quem ficou sem o seu suplemento, 
resta sempre o velho conselho: um bom caldo verde e 
uma caminhada à beira do Douro costumam ser mais 
seguros para o coração.

O INQUÉRITO QUE NOS DEIXA “DOENTES”
Parece que somos 
campeões em al-
guma coisa, em-
bora a taça seja de 
desmerecimento. 
O estudo interna-
cional PaRIS (que, 
apesar do nome, 
não nos trouxe 
p er f umes  nem 
croissants) revela 
que Portugal está 

abaixo da média da OCDE em quase todos os indica-
dores de saúde. Se a saúde fosse uma disciplina escolar, 
estaríamos sentados no fundo da sala a tentar copiar o 
exame de Espanha, mas sem sucesso. Os dados mos-
tram que somos consistentemente os piores (ou quase 
lá chegamos) em cinco modalidades olímpicas do mal-
-estar: Saúde Física - aquela dorzinha nas costas que 
já é património nacional; Saúde Mental - quatro em 
cada 10 doentes crónicos estão em risco de depressão 
clínica; Funcionamento Social e Bem-estar - ser feliz 
e conviver é para amadores; Saúde Geral - menos de 
metade dos doentes crónicos em Portugal ousa dizer 
que tem boa saúde. No capítulo das comunicações em 
saúde, a coordenação de cuidados em Portugal funcio-
na com a precisão de um relógio de cuco sem pilhas. 
Ora vejamos: metade dos utentes está insatisfeita com 
a coordenação; metade dos profissionais confessa que 
não está preparada para falar com outros prestadores 
de saúde; usamos registos electrónicos, mas eles não 
falam uns com os outros. Também as videoconsultas 
sao tão raras que encontrar uma é quase como avistar 
o D. Sebastião numa manhã de nevoeiro. Soluções? O 
estudo sugere coisas “radicais” como transformação 
digital, gestores de cuidados e investir na prevenção. 
Enquanto isso, os 11.744 utentes ouvidos continuam à 
espera de que a “coordenação” deixe de ser uma palavra 
bonita no diccionário e passe a ser algo que acontece 
na vida real. A “doença” está diagnosticada: “lacunas 
estruturais” nos Cuidados de Saúde Primários; fraca 
coordenação entre níveis de cuidados; baixa cobertura 
dos planos individuais de cuidados; insuficiente apoio 
à autogestão; e canais de comunicação desactualizados.

O ADMIRÁVEL MUNDO PRÓSPERO
Com base no Hello-
Safe Prosperity In-
dex 2026, aqui está 
um resumo da “ri-
queza real” do mun-
do - onde ter um 
PIB gigante serve de 
pouco se o dinheiro 
não chegar ao bolso 
das famílias, ou se a 
desigualdade for maior que a vontade de trabalhar numa 
segunda-feira. Se acha que ser rico é apenas acumular 
zeros na conta do PIB, a HelloSafe veio dar um banho 

de realidade. O índice ignora a “produção no papel” e 
foca-se no que realmente importa: qualidade de vida, 
desenvolvimento humano e distribuição de rendimento.
A Noruega é a grande vencedora com o modelo social 
mais equilibrado do planeta e o maior Rendimento 
Nacional Bruto (RNB). É aquele vizinho que é rico, 
saudável e ainda ajuda toda a gente no condomínio. A 
Irlanda ficou em 2.º lugar, mas com um asterisco do ta-
manho de uma multinacional. O PIB per capita irlandês 
é uma ilusão de 150 865 dólares, mas grande parte disso 
pertence à Apple, Google e Pfizer, não aos irlandeses. O 
Luxemburgo caiu para 3.º lugar porque, embora conti-
nue podre de rico, o seu perfil social começou a comer 
o pó dos países nórdicos. Quanto a curiosidades, temos 
Singapura (6.º lugar), com um PIB recorde, mas rece-
be um redondo zero no indicador de igualdade. Já os 
EUA (17.º lugar), revelam muita potência económica, 
mas com níveis de pobreza e desigualdade que fariam 
um nórdico chorar. A fechar o top 20 temos a França, 
com óptimas baguetes e protecção social, mas o dina-
mismo económico está a dormir a sesta. E Portugal? 
Procurarmos o nosso país na lista dos “20 mais”… e 
não o encontramos, nem no top mundial, nem no eu-
ropeu, onde a Estónia fecha a lista em 20.º lugar com 
uma pontuação de apenas 15,23). O documento foca-se 
em 31 economias avançadas para o ranking mundial e 
Portugal não é mencionado individualmente nas con-
clusões principais nem nos rankings de topo. Moral da 
história: No campeonato da prosperidade real parece 
que ainda estamos no balneário a tentar calçar as chu-
teiras, enquanto a Noruega já levantou a taça e foi para 
casa descansar.

NA CIDADE DOS DOUTORES 
FAZ-SE UM TESTE À PACIÊNCIA

A Rotunda do Almegue é onde o conceito de “fluidez” 
morre e onde a paciência dos automobilistas é testada 
com mais rigor do que num exame de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. É aquele momento mágico em 
que Coimbra decide que não é apenas a “Cidade do Co-
nhecimento”, mas também a “Cidade do Estacionamento 
em Plena Via Pública”. A Rotunda do Almegue não é 
apenas uma rotunda; é uma experiência antropológica. 
Se queres estudar o comportamento humano sob pres-
são extrema, esquece os laboratórios e senta-te ali de 
manhã e ao final da tarde. Segundo os relatos de quem 
sobrevive diariamente a este troço, o Almegue é o local 
onde o Código da Estrada é meramente uma sugestão 
criativa. Há quem faça a rotunda toda por fora, por 
medo de nunca mais conseguir sair, e há quem se atire 
para o meio como se estivesse num filme do Mad Max. 
É um clássico, pois tem três faixas que, de repente, pare-
cem afunilar para uma dimensão paralela. O resultado? 
Um concerto sinfónico de buzinas que ecoa até Santa 
Clara. Despois vem o efeito dominó, basta um pequeno 
toque para o Almegue se transformar no parque de cam-
pismo mais concorrido do país: ninguém se mexe, mas 
todos partilham o mesmo destino - chegar ao trabalho 
a tempo do almoço, ou casa a tempo de ver as notícias 
do dia seguinte. Dizem as más-línguas que a rotunda é 
“engenharia de vanguarda”, pois foi desenhada para ga-
rantir que ninguém saia da cidade sem antes contemplar 
devidamente o rio Mondego e os paredões de pedra... 
durante pelo menos 45 minutos. Em resumo: a Rotun-
da do Almegue é o único lugar em Coimbra onde um 
“doutor” e um “futrica” se igualam na mesma miséria: 
a de estar parado a olhar para o para-choques do carro 
da frente enquanto questionam as suas escolhas de vida.

19Campeão das provínCias
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               v i n a g r e t a s

Designer-gráfica usa comida 
para recriar visual de 
artistas conhecidos

A “noite inesquecível” pode acabar nas urgências

A “doença” está diagnosticada: 
“lacunas estruturais”

Portugal fora da lista

Dizem que a rotunda é uma obra 
de “engenharia vanguardista”

A Amnistia Internacional acusa os líderes dos EUA (Donald Trump), de Israel (Benjamin Netanyahu) e da Rússia (Vladimir Putin) de tentarem instalar uma ordem mundial anti-direitos humanos. A organização, que divulgou o seu relatório 
anual sobre a situação dos direitos humanos no mundo, diz que 2025 foi marcado por ataques predatórios ao multilateralismo, ao direito internacional e à sociedade civil.
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Publicidade

O Programa Regional do Centro 
(Centro 2030) abriu um con-
curso com uma dotação de 

6,5 milhões de euros para apoiar o 
fortalecimento de redes colaborativas 
ligadas aos Programas de Valorização 
Económica de Recursos Endógenos 
(PROVERE).

Segundo a Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC), o objectivo visa 
identificar vantagens competitivas e 
definir prioridades de inovação que 
permitam a valorização económica e 
social dos recursos endógenos.

“Estes apoios são uma componen-
te importante do financiamento dos 
Programas de Valorização Económica 

de Recursos Endógenos, contribuin-
do para consolidar estes instrumentos 
como importantes peças da estraté-
gia da CCDRC para a competitividade 
e o desenvolvimento equilibrado de 
todo o território regional”, refere o pre-
sidente da CCDRC, Ribau Esteves.

As verbas disponibilizadas são uma 
componente essencial dos Planos de 
Acção aprovados pelo Centro 2030 
relativos aos PROVERE.

Na região Centro estão incluídas a 
Rede Aldeias do Xisto, Rede Aldeias 

Históricas de Portugal, Programa de 
Valorização Económica do Património 
Romano da Região Centro, Aldeias de 
Montanha, Queijos do Centro de Por-
tugal, Fileira dos Vinhos das Regiões 
Vitivinícolas da Região Centro, Náu-
tica do Centro de Portugal, Explore: 
iNature & Center Geoparks, e Agenda 
para a Valorização dos Territórios Ter-
mais do Centro.

A CCDRC sublinhou ainda que se-
rão lançadas iniciativas para testar e 
demonstrar a viabilidade de novas 
soluções na valorização dos recursos 
endógenos de cada PROVERE, que 
possam gerar oportunidades de in-
vestimento nos territórios que aco-
lhem estes recursos.

Centro 2030 abre concurso de 6,5 milhões 
para valorizar recursos endógenos da região

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/centro-2030-abre-concurso-de-65-milhoes-para-valorizar-recursos-endogenos-da-regiao/
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Mais do que um conjunto de edifícios, a Cidade das Artes e das Ciências em Valência é um 
diálogo entre a luz e a forma. Esta série de fotografias foca-se na harmonia das curvas de 
Calatrava e na forma como a arquitectura se dissolve nos espelhos de água. Um passeio en-
tre o surrealismo e a engenharia, capturando a essência de uma Valência que olha sempre 
para o futuro.
Neste álbum, destacamos o contraste entre o branco imaculado das estruturas e o azul 
cristalino das águas que as rodeiam. 

Álbum com 140 fotos de Dinis Manuel Alves, incluindo detalhes deste singular complexo, em 
https://tinyurl.com/mry2xpry 

VALÊNCIA:  Ciutat de les Arts i les Ciències



 9 sexta-FEIRA, 24 de abril 2026
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

Região Centro

Quando olhamos para o céu nocturno, 
mergulhados na escuridão vasta e pon-
tilhada de luzes distantes, é comum sen-

tirmos uma estranha sensação de pequenez. 
Somos seres de carne e osso, limitados pelo 
tempo e pelo espaço, a observar uma vastidão 
que parece indiferente à nossa existência. No 
entanto, a ciência, essa forma tão humana de 
tentar traduzir o mistério, revela-nos uma ver-
dade muito mais poética: não somos meros es-
pectadores do cosmos. Nós somos a sua pró-
pria manifestação consciente.

 
A Forja Estelar que nos deu Forma

A história da nossa existência não começou 
aqui, na Terra, nem com o nascimento dos nos-
sos antepassados. Ela começou há milhares de 
milhões de anos, no coração incandescente de 
estrelas que já não existem.

A física ensina-nos que os elementos básicos 
que compõem o seu corpo, o carbono que es-
trutura as suas células, o oxigénio que inspira 
para os seus pulmões, o azoto que compõe o 
seu ADN e o ferro que transporta o oxigénio 
no seu sangue, dizíamos que estes elementos 
não existiam no momento inicial do Big Bang. 
O universo primitivo era quase inteiramente hi-
drogénio e hélio. Tudo o resto, a complexidade 
química que torna a vida possível, teve de ser 
cozinhado no interior nuclear de estrelas mas-
sivas.

Quando estas estrelas atingiram o fim do seu 
ciclo de vida e explodiram em supernovas ca-

tastróficas, semearam o espaço com estes ele-
mentos pesados. Poeira cósmica, rica em “tijo-
los” de vida, vagou pelo vazio durante éons até 
se colapsar e formar novos sistemas solares, pla-
netas e, eventualmente, nós. Portanto, quando 
toca na sua pele, está a tocar em matéria que 
já ardeu no centro de um sol moribundo. So-
mos, literalmente, poeira de estrelas que, por 
um breve momento, se organizou para pensar, 
sentir e amar.

A Dança Invisível da Vida

Se a nossa origem é cósmica, o nosso pre-
sente é profundamente terrestre e interligado. 
Muitas vezes, vivemos com a ilusão de que so-
mos indivíduos separados do meio que nos ro-
deia, mas a biologia conta uma história de co-
munhão absoluta.

Respire fundo. Esse oxigénio que acaba de 
absorver foi, há poucos instantes, libertado por 
uma planta ou por algas microscópicas algures 
no oceano. O dióxido de carbono que expira é 
o alimento dessas mesmas plantas. Existe um 
ciclo ininterrupto, uma respiração planetária na 
qual participamos a cada segundo. Somos par-
te de um ecossistema que não termina na nossa 
pele; a nossa biologia estende-se para além do 
nosso corpo, através da comida que ingerimos, 
da água que bebemos e do ar que partilhamos 
com cada ser vivo neste planeta.

A vida é uma rede, uma sinfonia complexa 
onde cada átomo é um músico. As árvores co-
municam entre si através de redes de fungos 

O Eco do Infinito: Somos o Universo 
a Contemplar-se a Si Mesmo

continua na próxima página...
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continuação...

subterrâneos, uma impressionante “internet 
natural” de trocas bioquímicas. As bactérias no 
nosso intestino moldam o nosso humor e a nos-
sa imunidade. Não somos “seres” humanos no 
sentido estático; somos “processos” humanos, 
um fluxo contínuo de matéria e energia que 
entra e sai, num bailado que mantém a “chama” 
da vida acesa.

O Privilégio da Consciência

Mas talvez o aspecto mais fascinante de toda 
esta história seja o facto de sermos a única for-
ma de matéria que conhecemos que é capaz 
de questionar a própria origem. O universo, 
durante a maior parte dos seus estimados 13,8 
mil milhões de anos de existência, foi um lugar 
cego, um lugar de leis físicas, mas sem um ob-
servador.

A evolução, através de caminhos tortuosos 
e repletos de imprevistos, esculpiu um siste-
ma nervoso capaz de processar a realidade, de 
criar arte, de escrever poesia e de realizar equa-
ções. Como disse o astrónomo Carl Sagan, “nós 
somos uma forma do universo se conhecer a si 
mesmo”.

A nossa consciência é o ponto onde o cosmos 
desperta. É um privilégio imenso, e talvez um 
pouco assustador, carregar a tocha da compre-
ensão. A ciência não retira o encanto ao mun-
do; pelo contrário, retira o véu do desconheci-
do para revelar uma tapeçaria ainda mais vasta 
e complexa. Saber que somos feitos de estrelas 
não torna a nossa vida menos especial: torna-a 
milagrosa!

 
Um Convite à Humildade

Compreender esta ligação profunda entre o 
átomo e a consciência convida-nos a uma hu-
mildade renovada. Num universo tão vasto, a 
nossa existência é um acaso precioso, um ins-
tante de luz num oceano de eternidade.

Cuidar de nós mesmos, cuidar dos outros e 
cuidar deste planeta azul não é apenas um im-
perativo moral ou uma escolha política; é um 
reconhecimento da nossa própria identidade. 

Quando magoamos o ambiente, estamos a fe-
rir a estrutura que nos sustenta e de que somos 
feitos. Quando ignoramos o outro, esquecemo-
-nos de que a mesma “poeira de estrelas” corre 
nas veias de todos os que encontramos.

Portanto, da próxima vez que sentir o peso da 
rotina ou a angústia da existência, lembre-se: 
você não é apenas um passageiro neste plane-
ta. Você é um embaixador do universo, a cons-
ciência viva de uma história que começou com 
o Big Bang e que continua a escrever-se, agora, 
através de si. Cada pensamento seu é um pe-
queno relâmpago de consciência no escuro. E 
isso, por si só, é suficiente para tornar a vida 
uma aventura extraordinária.

António Piedade
Bioquímico, Comunicador de Ciência

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/o-eco-do-infinito-somos-o-universo-a-contemplar-se-a-si-mesmo/
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O Ministério Público (MP) 
de Coimbra acusou nove 
arguidos da coautoria de 

crimes de associação criminosa, 
branqueamento e falsificação de 
documentos, que terão gerado 
uma vantagem patrimonial de 
mais de 4,4 milhões de euros aos 
suspeitos.

Segundo o MP do Departamen-
to de Investigação e Acção Penal 
(DIAP) Regional de Coimbra, os 
arguidos, com idades compreen-
didas entre os 22 e os 43 anos, in-
tegravam uma estrutura criminosa 
organizada, de cariz transnacional.

A organização “especializou-se 
na ocultação e introdução no cir-
cuito económico legítimo de fun-
dos monetários provenientes de 
burlas informáticas sofisticadas, 
possuindo um núcleo técnico e 
uma célula financeira, esta última 
sediada em Portugal”, explicou o 
DIAP de Coimbra, na sua página 
da Internet.

Enquanto o núcleo técnico exe-
cutava intrusões informáticas no 
estrangeiro (através de esquemas 
de ‘phishing’, ‘Business Email Com-
promise’ e ‘man-in-the-middle’), 
a célula financeira dedicava-se à 
recepção, ocultação, conversão e 
dispersão dos fundos ilicitamente 
obtidos.

“Para o efeito, o grupo criou uma 
infra-estrutura de fachada assen-
te na falsificação de passaportes 
de diversas nacionalidades euro-
peias, o que permitiu a criação de 
dez identidades fictícias e a cons-
tituição de 11 sociedades sem ac-
tividade real”, apontou.

De acordo com o MP, através 
dessas identidades e entidades, 
foram abertas 72 contas bancárias 
em território nacional, utilizadas 
para fragmentar os montantes e 
dificultar o rastreio das operações.

“A esta estrutura acresceu a 
angariação de uma rede de in-
termediários (‘contas-mula’), res-
ponsáveis por ceder o controlo de 
contas bancárias pessoais para a 
circulação de fundos ilícitos”.

Esta vertente operacional foi 
consolidada com a criação de uma 
estrutura logística e operativa na 
cidade de Coimbra, no primeiro 
semestre de 2023, a partir da qual 
se coordenava o aliciamento de 
terceiros e a gestão dos fluxos fi-
nanceiros destinados a ocultar a 
proveniência dos capitais.

Entre as múltiplas vítimas iden-
tificadas, estão empresas sedia-
das nos Estados Unidos da Améri-
ca, Noruega, Suécia, Reino Unido 
e Índia, bem como vítimas em 

território nacional, “cujas contas 
bancárias foram ilegitimamente 
acedidas para alimentar o circuito 
financeiro da organização”.

Segundo o MP, o valor global da 
vantagem patrimonial obtida pe-
los arguidos com a atividade cri-
minosa ascendeu, pelo menos, a 
4.485.021,19 euros.

“No âmbito do processo, o Mi-
nistério Público logrou obter a 
apreensão e o congelamento 
judicial de saldos bancários no 
montante de 1.200.640,30 euros, 
tendo requerido a sua declaração 
de perda a favor do Estado, sem 
prejuízo das restituições devidas 
aos ofendidos, assim como reque-
reu a condenação dos arguidos 
no pagamento do valor remanes-
cente das vantagens dissipadas, 
superior a 3,2 milhões de euros”, 
acrescentou o DIAP de Coimbra.

A investigação esteve a cargo 
da Directoria do Centro da Polícia 
Judiciária.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

MP de Coimbra acusa nove pessoas 
por associação criminosa e mais dois crimes

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/mp-de-coimbra-acusa-nove-pessoas-por-associacao-criminosa-e-mais-dois-crimes/
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A Autoridade de Seguran-
ça Alimentar e Económica 
(ASAE) apreendeu 18.305 

litros de vinho no âmbito de uma 
operação de fiscalização nos con-
celhos da Figueira da Foz, Vila Nova 
de Poiares, Cantanhede e Miranda 
do Corvo.

A ASAE explicou que a apreen-
são foi realizada por inspectores 
da Unidade Regional do Centro 
numa acção de fiscalização a ope-
radores económicos com activida-
de de engarrafamento e comercia-
lização de vinhos.

Na sequência desta operação, 
que contou com a colaboração da 
Brigada Especializada dos Vinhos 
e Produtos Vitivinícolas, “foram 

apreendidos 18.305 litros de vi-
nho tinto, branco e frisante em vá-
rios engarrafadores, e 800 rótulos, 
devido a irregularidades na rotu-
lagem pela omissão de menções 
obrigatórias e a falta de comuni-
cação ao Instituto da Vinha e do 
Vinho, I.P.”.

Segundo a ASAE, num estabe-
lecimento de restauração e bebi-

das foram apreendidas 26 garrafas 
de vinho com a indicação “Vinho 
Douro”, “sem que a rotulagem ti-
vesse sido previamente aprovada 
pelo Instituto dos Vinhos do Dou-
ro e do Porto, IP”.

Neste âmbito, foram instaurados 
processos de contraordenação e 
processo-crime por usurpação da 
denominação de origem “Douro”.

“O incumprimento destes requi-
sitos legais compromete a integri-
dade do circuito comercial, gera 
desequilíbrios concorrenciais, li-
mita a capacidade de controlo das 
autoridades oficiais e representa 
um risco para a salvaguarda e se-
gurança do consumidor”, alertou 
esta autoridade.

ASAE apreende mais de 18 mil litros de vinho 
no distrito de Coimbra

A Junta de Freguesia de São 
Julião e a Misericórdia — 
Obra da Figueira reuniram-se 

recentemente com o objectivo de 
reforçar a cooperação institucional 
e aprofundar respostas sociais diri-
gidas à população da freguesia.

O encontro decorreu nas insta-
lações da Misericórdia — Obra da 
Figueira, na sequência da iniciati-
va “Jardim da Páscoa”, promovida 
pela Junta de Freguesia de São 
Julião, na qual a Misericórdia par-
ticipou, à semelhança de outras 
instituições locais. A reunião ser-
viu, assim, não só para expressar 
agradecimento e reconhecimento 
mútuo pelo trabalho desenvolvi-
do, mas também para analisar al-

gumas das situações sociais mais 
prementes na freguesia.

Na reunião estiveram presentes 
Manuel Rascão Marques, presiden-
te da Junta de Freguesia de São Ju-
lião, e António José Rolo, mesário 
da Misericórdia — Obra da Figuei-
ra. Ambos abordaram a necessida-
de de consolidar parcerias já exis-
tentes e de criar novas pontes de 
entendimento solidário, com vista 
a responder de forma mais eficaz 
a fragilidades sociais identificadas 
no território.

As duas entidades acordaram 
calendarizar algumas prioridades 
de intervenção e avançar para a 
elaboração de um protocolo de 
entendimento, colaboração e 

apoio. Este instrumento deverá 
incidir, sobretudo, nas áreas e gru-
pos populacionais em situação de 
maior carência social, reforçando 
a proximidade e a capacidade de 
resposta junto da comunidade.

Misericórdia – Obra da Figueira e Junta de São Julião 
reforçam trabalho conjunto

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/asae-apreende-mais-de-18-mil-litros-de-vinho-no-distrito-de-coimbra/
https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/misericordia-obra-da-figueira-e-junta-de-sao-juliao-reforcam-trabalho-conjunto/
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A Câmara de Tábua repudiou o encerramento 
da agência do Banco Santander naquela vila 
e apelou à administração da instituição finan-

ceira para reverter a decisão.
“Recentemente, os responsáveis do Banco Santan-

der comunicaram ao município de Tábua a decisão 
de encerramento do balcão do Banco nesta vila, a 
partir do final do mês de Maio, notícia que foi rece-
bida com enorme surpresa e estupefação, num pro-
cesso idêntico ao que está a ocorrer noutros conce-
lhos”, afirma a Câmara de Tábua.

O Município “repudia esta decisão e apela à admi-
nistração do Banco Santander para a reverter, man-
tendo em funcionamento a Agência na vila e conce-
lho de Tábua”.

Em reunião camarária, o presidente da autarquia, 
Ricardo Cruz, “manifestou a sua indignação por 
esta incompreensível decisão” e relembrou que a 
agência “tem uma história de dezenas de anos” no 
município.

“Sempre houve uma forte ligação com a popu-
lação, tecido empresarial e social local, numa coo-
peração mútua que contribuiu para o desenvolvi-
mento do concelho e para o engrandecimento do 

Banco”, defende.
Não tendo obtido respostas concretas sobre os cri-

térios que conduziram a este encerramento, Ricardo 
Cruz “informou que irá solicitar as mesmas à admi-
nistração do Banco, desafiando a que demonstrem 
que o volume de negócios e afluência à Agência de 
Tábua é inferior ao Balcão com o qual se prevê ve-
nha a ocorrer a fusão”.

O presidente da Câmara referiu ainda que “equa-
cionará o relacionamento futuro da autarquia com 
esta entidade bancária, como forma de protesto 
pela sua actuação, caso se confirme esta fusão que 
conduzirá ao encerramento desta Agência”.

De acordo com o Município, “esta atitude, incom-
preensível num contexto em que o Banco Santan-
der apresenta resultados de exploração superiores 
a mil e trezentos milhões de euros em 2025, vem 
reforçar as desigualdades e o crescente abandono 
que os territórios de baixa densidade sofrem da par-
te das grandes empresas, que apenas têm em con-
sideração os seus resultados financeiros, sem terem 
respeito pelas consequências que estas decisões im-
plicam na vida dos seus clientes e do tecido empre-
sarial que necessitam de respostas de proximidade”.

Câmara de Tábua repudia encerramento 
da agência do Banco Santander no concelho

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/camara-de-tabua-repudia-encerramento-da-agencia-do-banco-santander-no-concelho/
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O Salão Nobre dos Paços do 
Concelho de Cantanhe-
de foi, na quinta-feira, o 

palco da apresentação oficial da 
Associação Nativos do Argilo-
-Calcário.

A nova associação surge com o 
propósito central de estimular a 
produção de vinhos de excelên-
cia, focando-se especialmente 
na atracção de jovens produto-
res e na valorização das caracte-
rísticas geológicas únicas da re-
gião da Bairrada.

A génese da associação reme-
te a uma história com cerca de 
35 anos, protagonizada por fi-
guras de proa da vitivinicultura 
regional como João Póvoa e Luís 
Pato. Durante a cerimónia, João 
Póvoa recordou o “sentimento 
de solidão” que marcou as pri-
meiras décadas do seu percurso, 
sentimento esse que se transfor-
mou em esperança há cerca de 

10 anos com o surgimento de 
novos interessados na área.

“Percebemos que se devia fa-
zer qualquer coisa para não se 
perder a tradição”, afirmou Pó-
voa, sublinhando que a asso-
ciação pretende evitar que o 
conhecimento herdado de gera-
ções passadas se desvaneça.

A associação fundamenta a 
sua missão na riqueza dos solos 
argilo-calcários, característicos 
do concelho de Cantanhede. Es-
tes solos, conhecidos pela sua 
excelente capacidade de reten-
ção de água, são considerados 
fundamentais para a produção 
de vinhos de alta qualidade.

Para além da vertente técnica, a 
Associação Nativos do Argilo-Cal-
cário delineou objectivos estra-
tégicos claros, como a fixação de 
produtores. Nesse sentido, a as-
sociação exige um período expe-
rimental de pelo menos três anos 

para garantir o compromisso dos 
novos membros com o concelho.

O aconselhamento técnico 
está também entre os objecti-
vos, com apoio directo para que 
os vinhos mantenham as carac-
terísticas típicas da região e his-
tórias autênticas que o consumi-
dor moderno valoriza.

A associação defende, igual-
mente, o ordenamento do terri-
tório, com a promoção da reorga-
nização do território da Bairrada, 
visando a sua sustentabilidade a 
longo prazo.

O evento de lançamento in-
cluiu um debate moderado pelo 
jornalista Luís Baila, com a parti-
cipação dos enólogos Anselmo 
Mendes e Bruno Seabra. O deba-
te reforçou a importância estra-
tégica da Bairrada, descrita pelo 
vereador da Câmara de Canta-
nhede, Adérito Machado, como 
o “País das Uvas”.

Segundo o autarca, a Bairrada 
tem trilhado um “caminho ím-
par” a nível nacional e interna-
cional, esperando-se que esta 
nova associação contribua para 
manter a visão diferenciada que 
caracteriza a região.

Pedro Soares, presidente da 
Rota da Bairrada, referiu eu a re-
gião é “pequena para que haja 
divisões”, considerando que os 
movimentos associativos “são 
fundamentais para unir”.

A associação prepara agora a 
eleição dos seus órgãos para dar 
continuidade a um plano de tra-
balho que alia a tradição à ino-
vação geracional.

Associação nasce em Cantanhede 
para revitalizar a tradição vinícola

Pedro Soares, Adérito Machado, João Póvoa

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/associacao-nasce-em-cantanhede-para-revitalizar-a-tradicao-vinicola-da-bairrada/
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Estrada de montanha, paisagens únicas e um 
ritmo acessível marcam o convite lançado 
pelo Município de Pampilhosa da Serra para 

o próximo dia 1 de Maio. A partir das 9h00, o Cen-
tro Cycling Casal da Lapa, junto à Barragem de 
Santa Luzia, recebe o Social Ride, uma iniciativa 
que assinala o arranque oficial do programa de 
eventos associados ao Pampilhosa Pedal Xpe-
rience, cuja primeira edição decorrerá entre 4 e 6 
de Setembro.

Pensado para todos os que querem descobrir 
o território sobre duas rodas, sem a pressão da 
competição, este primeiro encontro propõe um 
percurso de aproximadamente 30 quilómetros, 
com 750 metros de desnível positivo, em redor da 
Barragem de Santa Luzia. O passeio será realizado 
em bicicleta de estrada, a um ritmo ligeiro e des-
contraído, com navegação por GPS, privilegiando 
o contacto com a natureza, a contemplação da 
paisagem e o convívio entre participantes.

A participação no Social Ride é gratuita, median-
te inscrição prévia, e inclui seguro, apoio logístico 
e acesso a banhos no final da actividade. Os parti-

cipantes terão ainda a possibilidade de prolongar 
a experiência com um almoço opcional na aldeia 
de Fajão, dedicado à gastronomia típica serrana.

O Social Ride pretende ser o ponto de parti-
da para a criação de uma comunidade em torno 
do ciclismo e do território. A iniciativa antecipa 
o espírito do Pampilhosa Pedal Xperience, uma 
nova marca de experiências de cycling que colo-
ca a montanha, as pessoas e a identidade local no 
centro da prática desportiva.

Distanciando-se da lógica competitiva tradi-
cional, o Pampilhosa Pedal Xperience propõe 
uma abordagem mais consciente, autónoma e 
imersiva, onde pedalar é também explorar, sen-
tir e conhecer. Ao longo de três dias, o evento irá 
reunir diferentes vertentes do ciclismo, incluin-
do estrada, gravel, BTT e bikepacking, reforçan-
do o seu carácter inclusivo e aberto a ciclistas 
com diferentes níveis de experiência.

As inscrições para o Social Ride estão abertas 
até às 12h00 do dia 29 de Abril, sendo obriga-
tória a inscrição prévia através do formulário 
disponível online nas páginas do PPX.

Ciclismo e natureza unem-se no Social Ride 
que antecipa o Pampilhosa Pedal Xperience

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/ciclismo-e-natureza-unem-se-no-social-ride-que-antecipa-o-pampilhosa-pedal-xperience/
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A APIN - Empresa Intermunici-
pal de Ambiente do Pinhal 
Interior teve um resultado 

líquido negativo de 608 mil euros 
em 2025, mas o exercício mostra 
uma melhoria dos indicadores fi-
nanceiros, de acordo com relatório 
de gestão.

A empresa intermunicipal, que 
opera na área da água, saneamen-
to e resíduos em 10 concelhos do 
interior dos distritos de Coimbra 
e Leiria, teve um resultado líquido 
negativo em 2025, mas ainda as-
sim longe dos resultados regista-
dos em 2023 (2,5 milhões de euros 
negativos) e em 2022 (1,7 milhões 
negativos).

Nesses anos, a APIN teve os pio-
res resultados entre empresas mu-
nicipais e intermunicipais do país, 
situação que não aconteceu em 
2024, ano em que a empresa con-
tabilizou uma indemnização que 
ainda não foi processada, no âmbi-
to da saída do Município de Pena-
cova daquela entidade.

O exercício de 2025 “evidencia 
uma melhoria significativa da efi-
ciência operacional e dos indica-
dores económico-financeiros da 
empresa, traduzindo-se numa 
evolução positiva dos resultados 
face a exercícios anteriores”, no-
tou a APIN, no relatório de gestão 
e contas de 2025 consultado pela 
agência Lusa. 

“Os resultados financeiros de 
2025 refletem uma transição que 
foi sendo feita na empresa, desde 
a sua constituição, e os investimen-
tos que foram sendo feitos e que 
permitem à empresa ter mais efi-

cácia”, disse o presidente da APIN, 
Rui Sampaio.

O também presidente da Câma-
ra de Góis considerou que, apesar 
de a empresa intermunicipal man-
ter resultados líquidos negativos, 
o registo de 2025 “é substancial-
mente diferente dos outros”. “Se 
fosse possível deduzir o IVA [situa-
ção que a APIN contesta junto da 
Autoridade Tributária], a APIN já 
teria resultados positivos, que essa 
questão tem um impacto de mais 
de meio milhão de euros”, notou.

Rui Sampaio disse que a em-
presa intermunicipal, “mantendo 
o rumo de investimento feito”, 
está no caminho de conseguir, 
no futuro, “apresentar resultados 
líquidos positivos”. Recordou ain-
da que a realidade dos municí-
pios antes da criação da APIN era 
de “resultados líquidos negativos 
muito superiores”.

O presidente da APIN defen-
deu igualmente uma tarifa de 
água igual para todos os terri-
tórios, tal como acontece com a 
tarifa da luz, recordando que as-
segurar o abastecimento de água 
e saneamento em territórios de 

baixa densidade demográfica e 
com “características orográficas 
difíceis” torna a operação sempre 
mais cara do que num contexto 
urbano e densamente povoado.

Sobre o litígio com a Câmara de 
Penacova, que saiu da APIN, Rui 
Sampaio afirmou que o processo 
ainda não terminou, admitindo 
que a empresa gostaria de resolver 
o diferendo “da forma mais célere 
possível”. “Ainda não foi possível 
encontrar uma solução, que terá 
também um impacto financeiro [a 
APIN exige uma indemnização ao 
município pela saída da empresa]”, 
afirmou o presidente da empresa 
intermunicipal.

Segundo o relatório de gestão e 
contas, a APIN tem continuado a re-
duzir o número de trabalhadores, 
que em 2025 eram 176, quando 
em 2023 eram 207. A APIN opera 
nos concelhos de Alvaiázere, An-
sião, Castanheira de Pera, Figueiró 
dos Vinhos e Pedrógão Grande (no 
distrito de Leiria), e nos concelhos 
de Góis, Lousã, Pampilhosa da Ser-
ra, Penela e Vila Nova de Poiares (no 
distrito de Coimbra), num território 
com cerca de 66 mil habitantes.

APIN melhora indicadores mas regista 
resultado líquido negativo de 608 mil euros

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/apin-melhora-indicadores-mas-regista-resultado-liquido-negativo-de-608-mil-euros/
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O técnico de sangue detido 
na quarta-feira por sus-
peitas de crimes de pecu-

lato, corrupção de substâncias 
e/ou propagação de doença foi 
hoje proibido pelo Tribunal de 
entrar em Coimbra e suspenso 
de funções, anunciou a Polícia 
Judiciária (PJ).

Em declarações aos jornalistas, 
Avelino Lima, director da Direc-
toria do Centro da PJ, esclareceu 
que todas as medidas de coacção 
propostas foram integralmente 
aceites pelo juiz do Tribunal da 
Comarca de Coimbra, onde o ho-
mem de 66 anos foi presente a 
primeiro interrogatório judicial.

Para além da suspensão de fun-
ções e da proibição de se deslocar 
a Coimbra (vive nas imediações 
da cidade), o homem ficou ainda 
proibido de se deslocar ao local 
de trabalho - o Centro de Sangue 
e da Transplantação, localizado 
em São Martinho do Bispo -, e de 
contactar com testemunhas no 

processo e funcionários daquele 
organismo tutelado pelo Instituto 
Português do Sangue e da Trans-
plantação (IPST).

O arguido foi detido na quarta-
-feira, na sequência de uma ope-
ração policial, desencadeada no 
âmbito de uma investigação ini-
ciada em Janeiro, após denúncia 
do IPST, por suspeita de subtrair 
e manipular indevidamente ma-
teriais utilizados na produção de 
componentes sanguíneos, haven-
do perigo de contaminação.

Em declarações à agência Lusa, 
Avelino Lima explicou que a moti-
vação do homem de 66 anos pas-
saria pela venda das peças metáli-
cas, em cobre, um metal “bastante 
procurado” no mercado.

“É um material que tem um 
bom valor comercial, há aqui cla-
ramente uma intenção de obter 
proveitos económicos, é inequí-
voco”, argumentou o director da 
Polícia Judiciária, notando que o 
suspeito - que estará no topo de 

carreira da administração públi-
ca - está, por isso, indiciado pelo 
crime de peculato.

As peças em causa, novas e 
usadas, que, segundo um comu-
nicado divulgado na quinta-feira 
pela PJ, o suspeito “subtraía e ma-
nipulava indevidamente”, são de-
nominadas, em termos técnicos, 
‘lâminas de conexão estéril para 
tubuladuras, utilizadas em equi-
pamentos de produção de pro-
dutos sanguíneos’, as chamadas 
‘pools’ de plaquetas, ou seja, um 
componente sanguíneo oriundo 
de vários dadores.

“O Instituto percebeu que ha-
veria alguma inconformidade, 
denunciou e a investigação avan-
çou de imediato. Estamos a falar 
de factos potencialmente lesivos 
da confiança que temos de ter 
nestes institutos e nesta realida-
de”, já que o Centro de Sangue e 
da Transplantação de Coimbra é 
responsável pela colheita, proces-
samento e distribuição de sangue 
na região Centro, argumentou 
Avelino Lima.

Por poderem existir riscos asso-
ciados de contaminação dos com-
ponentes sanguíneos produzidos 
com recurso a materiais da mes-
ma natureza daqueles manipula-
dos indevidamente pelo técnico 
agora detido, e face à prova reco-
lhida pela investigação, o homem 
foi também indiciado pela prática 
dos crimes de corrupção de subs-
tâncias alimentares ou medicinais 
e/ou de propagação de doença e 
alteração de análise ou de receitu-
ário, adiantou a PJ.

Técnico de sangue detido pela PJ foi proibido 
de entrar em Coimbra pelo Tribunal

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/tecnico-de-sangue-detido-pela-pj-foi-proibido-de-entrar-em-coimbra-pelo-tribunal/
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O Centro de Portugal marcou presença de forma 
activa na WTM Latin America, em São Paulo, a 
maior e mais relevante feira de turismo da Amé-

rica Latina, numa missão orientada para consolidar o 
crescimento do mercado brasileiro, um dos mais impor-
tantes emissores de turistas para a região.

Entre 14 e 16 de Abril, a comitiva regional, liderada por 
Rui Ventura, presidente da Agência Regional de Promo-
ção Turística do Centro de Portugal, cumpriu uma agen-
da intensa de contactos profissionais, institucionais e 
promocionais. O objectivo foi reforçar a notoriedade do 
destino junto dos principais operadores turísticos, agen-
tes de viagens e parceiros estratégicos do Brasil.

Durante o certame, realizaram-se reuniões com ope-
radores turísticos e grupos de mediação de viagens, 
centradas sobretudo na diversificação da oferta e na 
integração de novos roteiros do interior do Centro de 
Portugal nos catálogos de vendas para 2026 e 2027. A 
aposta passa por apresentar uma região cada vez mais 
completa, capaz de responder a diferentes motivações 
de viagem e a públicos cada vez mais exigentes.

A estratégia promocional destacou o Centro de Portu-
gal como um destino onde a modernidade convive na-
turalmente com a tradição. Natureza, wellness, turismo 
activo, desportivo e mar estiveram entre os principais ei-
xos de promoção, a par do turismo espiritual e religioso, 
com particular destaque para os Caminhos de Fátima, 
os Caminhos de Santiago e o Património Judaico.

A presença em São Paulo permitiu também posicio-
nar a região junto de segmentos em crescimento, como 
o lifestyle, o turismo inspiracional, as novas tendências 
de viagem e o turismo corporate e empresarial, áreas 
com potencial crescente no mercado brasileiro.

Paralelamente à feira, a comitiva participou numa 
acção de capacitação com a Orinter Tour & Travel e 
manteve reuniões de trabalho com a TAP Air Portugal 
e com entidades como a Embratur. Estes encontros 
permitiram reforçar o conhecimento dos agentes de 
viagens sobre o destino e avaliar a conectividade aé-
rea com Portugal, bem como o seu impacto no fluxo 
turístico para o Centro de Portugal.

Neste contexto, Rui Ventura sublinhou a importância 
estratégica do Aeroporto do Porto enquanto porta de en-
trada para a região. “É uma infra-estrutura essencial para 
atrair visitantes, prolongar estadias e gerar maior valor 
para a região. E permite pensar o país como um todo e 

não como apenas a soma das suas partes”, afirmou.
A missão incluiu ainda uma componente institucional 

relevante, com encontros no Consulado-Geral de Portu-
gal em São Paulo e na Câmara de Comércio Portuguesa 
no Brasil, procurando estreitar relações com a comuni-
dade portuguesa e abrir novas oportunidades de inves-
timento no sector turístico regional.

No âmbito da visita, Rui Ventura participou também 
no Fórum Atlântico de Turismo, uma iniciativa da Funda-
ção Luso-Brasileira que reuniu mais de 90 participantes 
e mais de 15 oradores de referência do sector turístico 
de Portugal e do Brasil.

Para o presidente da Agência Regional de Promoção 
Turística do Centro de Portugal, esta missão confirmou 
a vitalidade da região num mercado que valoriza a au-
tenticidade, a proximidade cultural e experiências com 
identidade. “O mercado brasileiro é estratégico para o 
Centro de Portugal, não apenas pelo volume de dormi-
das, mas pelo valor que acrescenta ao nosso território, 
através de estadias mais prolongadas e de um interesse 
genuíno pela nossa identidade. Estivemos em São Pau-
lo para garantir que a região continua no topo das pre-
ferências dos brasileiros, com uma oferta cada vez mais 
estruturada, sustentável e capaz de surpreender ao lon-
go de todo o ano”, sublinhou Rui Ventura.

A participação na WTM Latin America 2026 encerra um 
ciclo de acções promocionais de Primavera no mercado 
transatlântico, com a expectativa de que os contactos 
estabelecidos em São Paulo se traduzam, nos próximos 
meses, num reforço da notoriedade e do fluxo turístico 
para o Centro de Portugal.

Centro de Portugal reforça aposta no 
mercado brasileiro na WTM Latin America

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/centro-de-portugal-reforca-aposta-no-mercado-brasileiro-na-wtm-latin-america/
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Luís Filipe Sarmento, escritor, jor-
nalista, tradutor e realizador de 
cinema e televisão, foi home-

nageado em Veneza com o Prémio 
Global de Excelência Literária de 
2026, distinção que assinala 50 anos 
de percurso dedicado à literatura.

Nascido a 12 de Outubro de 1956, 
Luís Filipe Sarmento estudou Filoso-
fia na Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa e iniciou cedo 
uma carreira ligada à escrita. Ao lon-
go de cinco décadas, publicou 36 li-
vros, entre poesia, romance e ensaio, 
com obras traduzidas para diversas 
línguas, incluindo inglês, espanhol, 
francês, italiano, grego, árabe, man-
darim, mirandês, japonês, romeno, 
sérvio, macedónio, croata, turco, 
russo, albanês, azeri e sueco.

O prémio foi atribuído pela Fun-
dação Rosalía Arteaga, The Glocal 
Women Foundation, Palazzo Pisani-
-Revedin, Festival de Poesia “Palabra 
en el Mundo” de Veneza e Bicultural 
Community of the Americas. 

Além da actividade literária, Luís Fi-

lipe Sarmento desenvolveu trabalho 
como jornalista, editor, tradutor, pro-
fessor de escrita criativa e realizador. 
No audiovisual, produziu e realizou 
a primeira experiência de videolivro 
feita em Portugal, apresentada no 
programa “Acontece”, da RTP.

Membro do International P.E.N. 
Club e da Associação Portuguesa de 
Escritores, participou em encontros, 
festivais e congressos internacionais. 
Foi também coordenador interna-
cional da Organization Mondial de 
Poètes e presidente da Associação 

Ibero-Americana de Escritores.
Ao longo da sua carreira recebeu 

várias distinções, entre as quais o 
Prémio Ulysses 2021, o Prémio Inter-
nacional César Vallejo, em 2022, e o 
Prémio Literatura Clarice Lispector.

A homenagem agora recebida 
em Veneza reconhece o percurso 
de Luís Filipe Sarmento na literatu-
ra, bem como a projecção interna-
cional da sua obra ao longo de meio 
século de actividade.

Veneza homenageia Luís Filipe Sarmento 
por 50 anos de dedicação à literatura

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

A distinção foi entregue por Rosalía Arteaga, antiga Presidente da República 
do Equador e actual presidente da fundação que leva o seu nome

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/24/veneza-homenageia-luis-filipe-sarmento-por-50-anos-de-dedicacao-a-literatura/
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